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RESUMO 

Foi investigada a utilização de soldadura por explosão para ligar um alumínio a um compósito 
reforçado com fibras, e verificou-se que ocorre adesão dos materiais, mas alguma degradação 
do compósito. É necessária mais investigação para minorar essa degradação. 
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1. INTRODUÇÃO 

As estruturas híbridas compostas por alumínio e compósitos reforçados com fibras assumem 
grande importância para as indústrias aeronáutica e automóvel, pela sua baixa densidade e 
boa resistência mecânica (Kaluza et al. 2018). Estas ligações, realizadas por colagem ou 
fixação mecânica, têm limitações, devido à baixa tensão superficial dos compósitos, no 
primeiro caso, e ao corte de fibras, no segundo (Lim et al., 2018). No que se refere à soldadura 
têm sido testadas diversas tecnologias, das quais se destacam a soldadura por indução e a 
soldadura por fricção por pontos, mas que se aplicam apenas a espessuras reduzidas, ou 
apresentam tempos de processo longos (Goushegir, 2015). Na investigação atual propõe-se 
a utilização do processo de soldadura por explosão, mas onde se procura garantir, além da 
ligação superficial, um reforço através da espessura do compósito, para prevenir o dano das 
fibras e a falha prematura em serviço da estrutura híbrida.  

2. DESCRIÇÃO 

Nos ensaios foi utilizada a liga de alumínio 6082-T6, com espessura de 3 mm, com as 
propriedades mecânicas indicadas na Tabela 1, e a poliamida 6 reforçada com fibra de vidro, 
na espessura de 2 mm. O compósito tem 47% de fibra, uma densidade de 1,8 g/cm3, um 
módulo de elasticidade de 23 GPa e uma resistência à tração de 390 MPa. Na chapa de 
alumínio foram colocados pinos, para servir de grampos, conforme se ilustra na Fig. 1a). 
Foram realizadas várias séries de soldaduras, colocando o compósito ora como chapa 
voadora ora chapa base, seguindo a montagem indicada na Fig. 1b). Foi também utilizada, 
para proteção da chapa voadora, uma chapa de alumínio entre o explosivo e a chapa voadora, 
e foram utilizados diversos tipos de explosivos. 
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Tabela 1 – Propriedades mecânicas da liga de alumínio 6082-T6. 

Liga 
Resistência à tração 

(MPa) 

Tensão limite de 
elasticidade 

(MPa) 

Alongamento 
(%) 

Dureza Vickers 
(HV0,2) 

AA6082-T6 321 288 8,6 116 

 

 
 

a) b) 

Fig. 1 – (a) Chapa de alumínio com grampos; (b) Montagem experimental utilizada.  

Verificou-se que ocorreu adesão do compósito ao alumínio, quer o compósito fosse usado 
como chapa base, quer como chapa voadora, conforme se ilustra respetivamente na Fig. 2a) 
e Fig. 2b). Ocorreu, contudo, uma degradação sensível do compósito, tanto maior quanto 
maior o rácio de explosivo utilizado. 

  

a) b) 

Fig. 2 – (a) Adesão do compósito ao alumínio, sendo o primeiro base; (b) Adesão da matriz e 
fibras ao alumínio, sendo o compósito a chapa voadora.  

3. CONCLUSÕES 

O processo de soldadura permite ligar os dois materiais, mas induz degradação sensível no 
compósito. Essa degradação pode ser minorada reduzindo o rácio de explosivo e 
flexibilizando o apoio da chapa base. 
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